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LOURENÇO FILHO E O INSTITUTO NACIONAL 
DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

' 

MANUEL MARQUES DE CARVALHO 

ANTECEDENTES 

A idéia de um centro de documentação e pesquisa educa- 
cional, como bem salienta num artigo o próprio Professor Lou— 
renço Filho, já era antiga quando se criou o atual Instituto Na— 

cional de Estudos Pedagógicos (1). Certo é, no entanto, que a 
compreensão exata e objetiva de sua necessidade só chegou a 
amadurecer depois de 1930, e ainda hoje está evoluindo, sem 
haver chegado a penetrar profundamente todo o sistema edu— 
cacional do país. Nas esferas políticas e grupos profissionais não 
especializados, apenas aflora numa minoria mais culta. 

A criação de tal centro data de 1937. De fato, a lei 378, que 
reorganizou o Ministerio da Educação e Saúde, em seu artigo 
39, estabelecia um Instituto Nacional de Pedagogia, destinado 
a “realizar pesquisas, sôbre os problemas de ensino nos seus dife- 
rentes aspectos”. Também criava essa lei 96 cargos de “Técnico 
de Educação”, uma novidade para a época e destinada a dar os 

«elementos humanos necessários às tarefas de renovação do Mi- 
nisterio O legislador acreditava na educação com 
e abria as portas do Ministério aos poucos especialistas autodi- 
datas que o país produzira até então. Não se tratava, porém, 
de um movimento de renovação isolado, ou simplesmente edu- 
cacional. Ao instalar-se, em 1936, o Conselho Federal do Ser- 
viço Público, precursor do DASP, previa-se um movimento de

' “tecnificaçãó” do funcionalismo. 
Mas era novidade no campo da educação, sobretudo no da 

administração federal da educação. De algum modo o fato re— 

(l) "O I.N.E.P. em Sete Anos de Atividades", in Revista Brasileira de Estudos 
Pedagógicºs, Vol. VI, n.º 16, outubro de 1945, págs. 95—97. 
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ende-se como era difícil iniciar as tarefas em âmbitonacional, 
dificuldades agravadas pelo generalizado desinterêsse pelos pro— 

blemas técnicos, então sem nenhum lastro na consciência da 
maioria das administrações locais de educação. 

Nos estados mais adiantados havia ainda a lembrança de ten- 
tativas semelhantes frustradas, que haviam desaparecido ou se 

reduzido a tarefas muito específicas, sem repercussão no siste— 

ma geral. Contribuía, tal fato, assim, para'limitar a crença na 
utilidade ou na objetividade do INEP e para reduzir seu pres— 

tígio. A essas dificuldades acrescia outra: a exigúidade das do- 
tações. As verbas de que o INEP pôde dispor, nos seus primei- 
ros anos de vida, foram muito pequenas. Quase ninguém ad- 
mitia a possibilidade de se reservarem somas significativas para 
assuntos de educação que não fôssem pagamento de pessoal do- 
'cente e administrativo e construção de prédios. 

Mic") Não obstante, Lourenço Filho, assumindo a direção do INEP 
em agôsto de 1938, instalou-o provisoriamente numa das salas 
do Palácio Tiradentes, e já, nesses quatro meses que restavam 
do ano, pôde apresentar alguns trabalhos que atestavam a sua 
operosidade e capacidade realizadora. No comêço de 1939 eram 
providos 27 cargos“ dos 96 da carreira de técnico de educação. 
Interessado em produzir, Lourenço Filho escolheu os dez pri- 
meiros colocados para o INEP e, dêstes, os quatro primeiros 
para a chefia das quatro seções técnicas do novo Instituto: Mu- 
rilo Braga de Carvalho, Pasqual Leme, Helder Câmara e Ma- 
nuel Marques de Carvalho. 

”..,...~ 
REALIZAÇÓES DO INEP NA GESTÃO LOURENÇO FILHO 

Lourenço Filho estêve a testa do INEP em período de exí-XªxX 

guas dotações. É preciso, insisto, que se tenha em conta êsse fato \\ 
fundamental para avaliar o seu esfôrço em organizar, implan-_ ‘ 

tar e fortalecer a instituição. De 1938 a 1943, o INEP despen-I 
deu por ano, em média, apenas quinhentos mil cruzeiros. Em 
1944, a verba de pessoal ascendeu a oitocentos mil cruzeiros e a 

de outras despesas a apenas trezentos mil cruzeiros.

89



Divulgação — As atividades de divulgação realizadas pelo 
ENE? distribuíram pelas seguintes modalidades: publicações; 
comunicados à imprensa; palestras pelo rádio; exposições peda- 
gógicas; cursos realizados nos estados; cursos reahzados na sede/ 
do Institutc, e frequência à Biblioteca Pedagógica. 

As publicações, em volumes impressos, ou sob a forma de 
cadernos mímeografados atingiram, de 1938 até 1945, 100 tra- 
balhos, com tiragem total de 73.605 exemplares. 

Três publicações periódicas manteve iguaímente o INEP: 
“Boletim mensal”, iniciado em janeiro de 1940 e de que se 

tiraram 70 números; “Bolczím trimestral do Serviço de Biome- 
tria Médica", com 4 números; e “Revista Brasileira de Estudos 
Pedagógicos", órgão mensal, com 16 números publicados. Des- 

tas publicações periódicas tiraram—se, ao todo, 56.100 exempla— 

res, o que eleva o total de exemplares editados a 129.705. 

De 1989 a 1945, foram realizadas exposições de Trabalhos 
Manuais em intercâmbio com escolas estrangeiras; de Desenhos 
Infantis, com representação de escolas de todos os estados bra- 
sileiros; de Educação Superior, com cooperação da Embaixada 
dos Estados Unidos; de Arquitetura Escolar, com a coºperação 
dos Departamentos Estaduais de Educação. 

Pelo diretor do INEP e seus técnicos foram realizados cursos 

de administração escolar e organização de educação pré-escolar“, 

em Pôrto Alegre, Rio Grandevdo Sul; de, orientação pedagó- 

gica, em João Pessoa, Paraíba; de estatística, administração es- 

colar e jardim de infância, em Niterói, Estado do Rio de Ja- 

neiro, por duas vêzes. 

Na sede do Instituto, foram ministrados 35 cursos, a grupos 
de chefes de serviço e técnicos comissionados pelos estados, ter— 

ritórios & ainda por países estrangeiros. 

. lém dêsses cursos próprios, deu o INEP cooperação ao curso 
de Estazística Aplicada à Educação, da Faculdade Nacional de 

Filosofia, nos anos de 1940 a 1944. 

Biblioteca — A Biblioteca começou com uma doação de livros 
do Professor Lourenço Filho. Mas, poucos anos depois; apre— 

sentava—se como a mais completa do gênero no país. As consul- 
tas registradas, em 1944, subiram a 6.337. 
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APRECIAÇÃO GERAL DA OBRA DE LOURENÇO FILHO NO INEP ' 

Sem contar a escola que formou, espalhando discípulos que 

hoje ocupam postos chaves da educação nacional e estadual, sem 

recordar a irradiação de suas idéias e iniciativas e realizações 

práticas em todo o Ministério da Educação, podemos resumir 
as atividades de: Lourenço Filho na direção do INEP, em lar- 

gos traços, do seguinte modo: '
v 

1) Ao ser criado o INEP, como Vimos, não havia documen- 

tação organizada sôbre & educação nacional. Nem mesmo sequer 

a legislação federal de educação se achava classificada e do- 

cumentada e essa falha em de tal ordem que se Vivia na clássica 

necessidade de considerar mais eficientes os'funcíonários mais 

antigos, simplesmente porque póssuíam e estavam a pay da le— 

gislação, que os_novos desconheciam *e que já não se encontrava 
para aquisição. Sob a gestão de Lourenço—Filho, o' INEP orga- 

nizou a mais completa documentação de legislação federal de 

educação, desde 1808, classificando-a cronológicamente e por 
assuntos, ao mesmo tempo que iniciava idêntica documentação 
dos atos educacionais dos estados. Ainda hoje é o serviço de 

documentaçãolegislativo mais completo que há no país. 

2) Pode—se atribuir a Lourenço Filho e aos trabalhos do 

INEP os pontos fundamentais do d€senvolvimento das técni-k 
cas modernas de medidas escolares e de seleção e orientação pro-_“, 

fissional e educacional. Antes de seu trabalho nesse setor, pouco: 

em 'Conh'cc'í'dã a matéria no país. Alguns começam a falar sôbre 

essas técnicas e suas aplicações. Mas foi Lourenço Filho o pri- 
meiro a aplicá—las efetivamente ha reorganização escolar primá- 
ria, em São Paulo, e o primeiro a elªbºrª;“instrumentos pró— 

prios de medida, em época em que (j'-s“, outros nem sequer sabiam 

aplicar testes importados. Coube a êle, com o seu brilhante dis- 

cípulo Murilo Braga, no Instituto de Educação, iniciar um mo- 

vimento de introdução das provas objetivas para a seleção iní— 

cial dos alunos candidatos à matrícula. Dêsse movimento que 

fêz época, no InStituto de Educação, nasceu todo o sistema do 

mérito do DASP, que se desenvolveu no INEP, projetou-se no 

serviço público federal, irradiando—se para os estados e para as 

atividades privadas e gcncmlizando no país.
' 

?>) A Lourenço Filho se deve, igualmente, o movimento de 

utilização e aplicação prática da Psicologia 51 educação, o qual, 
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iniciando-sc no Ceará, tomando corpo em São Paulo com a cria— 

ção do Serviço de Psicologia Aplicada, criou vulto no INEP. 

Por sua influência, a prática da orientação educacional passou 

a ser recomendada nas leis orgânicas do ensino secundário, co— 

mercial, industrial, normal, primário, agrícola, daí irradiando- 

se aos sistemas estaduais de educação.
' 

4) Como diretor do INEP, foi chamado a cooperar no pla— 

nejamento e realização de organizações de ensino oficiais ou de 

entidades autárquicas, paralelas e supletivas à ação governamen- 

tal. Colaborou na organização inicial da Fundação Getúlio Var- 

gas, do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) 

e do Instituto Rio Branco. 

5) Durante sua gestão no INEP, entre 1941 e 46, êsse órgão 

colaborqu nas grandesreformas de ensino, que se consubstan— 

ciaram nas leis orgânicas do ensino secundário, comercial, in- 

dustrial, normal e primário; também na lei do regime de pro- 

dução, importação e adoção do livro didático e criação da Co- 

missão Nacional do Livro Didático. 

6) Foi ainda um dos precursores da criação e desenvolvi— 

mento do movimento de aperfeiçoamento e formação do pro- 

fessorado de grau médio brasileiro. Iniciando-o em São Paulo, 

onde criou o Curso de Aperfeiçoamento Pedagógico para pro- 

fessôres e administradores escolares, em 1930 (origem da Facul- 

dade de Filosofia daquele Estado) sua atuação no Instituto de 

Educação do Distrito Federal muito contribuiu, igualmente, 

para a posterior criação da Faculdade de Filosofia do Distrito 

Federal. já na direção do INEP, influiu na criação e planejou 

a organização de diversas faculdades de filosofia nos estados e, 

até mesmo, no exterior, tendo planejado, no INEP, & Faculdade 

Nacional de Filosofia do Paraguai. 

7) Criou Lourenço Filho no INEP uma das maiores e bem 

organizadas bibliotecas de educação da América Latina. 

8) Criou a melhor revista especializada em educação do país 

e, pode-se dizer, a melhor da América do Sul, a “Revista Bra- 

sileira de Estudos Pedagógicos”. 

9) já em 1980, na administração do ensino do Estado de São 

Paulo, Lourenço Filho demonstram a importância que dava 

&. estatística, como poderoso instrumento para estudo e funda- 
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mentação das reformas e planejamento do ensino, utilizando-a 
seguida e intensamente. Na direção do INEP, Lourenço Filho 
introduziu essa diretriz em escala nacional. Sua estreita vincula- 

ção ao IBGE e, muito especialmente, a M. A. Teixeira de Frei— 

tas, o paladino do Serviço de Estatística de Educação e Saúde, 

contribuiu decisivamente para a generalizaçãqódºvgsq do mg?- 

todo estatístico no estudo e no planejªmento educacional, cºmo 

“também par:-170 próprio aperfeiçoamento da estatística educa- 

ciónal brasileira, em cuja sistemática colaborou. Foi, na ver- 

dá'de, o INEP; 'que deu ”importância e valor à estatística edu— 

cacional, pois quase todos os seus trabalhos eram farta e técnica- 

mente baseados na documentação estatística. Os estudos do 

INEP, os cursos organizados, a introdução da estatística edu- 

cacional nas faculdades de filosofia, tornaram-na generalizada- 

mente conhecida no Brasil e transformaram-na em método cor- 

rente de trabalho das administrações e dos pesquisadores regio- 

nais. Isso se deve, em larga medida, aos trabalhos pioneiros de 

Lourenço Filho. 

10) No período de sua direção, o INEP fêz um levantamento 
geral da organização, resultados e problemas do ensino primá5 
rio e normal em cada um dos estados brasileiros, trabalho de 

enorme importância, pois, como ficou dito, anteriormente à 

existência do Instituto, o Ministério nada conhecia do ensino 
popular nas unidades da federação, quanto à sua organização. 
Dadas as dificuldades de conseguir documentação, de atualizar 
dados dispersos por variada legislação estadual, da própria 
inexistência nas unidades federadas de órgãos de documenta- 

ção, estudo e informação, êsse trabalho representa um forfní- 
dável esfôrço da equipe do INEP e um atestado do prestígio 
pessoal do seu diretor. As despesas para isso foram mínimas. 

11) Contando apenas com o pessoal normal do quadro do 

Instituto, reviu o INEP um levantamento geral da bibliografia 
pedagógica brasileira, desde as primeiras publicações, e iniciou 
o do pensamento educacional expresso na imprensa, através da 

catalogação sistemática de artigos publicados em jornais. 

12) Realizou o INEP um completo estudo das secretarias de 

educação dos estados, que foi publicado em estudo especial, 

únicodocumentário completo existente até hoje para quem ne- . 

cessite conhecer a organização técnica e administrativa dos sis- 
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temas de educação estaduais e dos territórios brasileiros, estudo 

êsse que teve intensa repercussão. 

_ 

13) Contando com a cooperação e a boa vontade de Primi— 

tivo Moacyr, fêz o INEP realizar um levantamento dos atos 

legislativos da República num soberbo documentário para a 

história da educação brasileira, e iniciou a publicação sistemá- 

tica de atos legislativos em volumes de subsídios para a histó- 

ria da educação, trabalho monumental que não custou um cen— 

tavo ao INEP, poís Lourenço Filho tinha o dom raro de des- 

pertar o interêsse e colocar centenas de pessoas a trabalharem 
em prol da educação, levadas pura e simplesmente pelo prazer 

da obra e de contribuir para as realizações dêsse órgão. 

14) Como essa, realizavam-se sistemàtícãmente pesquisas sô- 

bre os gastos com a educação em tôdas as unidades federadas, 

ano a ano, desde 1939 a 1946, tudo pelo correio, com base no 

interêsse natural e no prestígio pessoal de Lourenço Filho junto 
às administrações estaduais de educação, estudos que muito esti- 

mularam o aumento das verbas de educação e facilitaram & cria- 

ção do Fundo Nacional do Ensino Primário & o respectivo Con— 

vênio Nacional, obra em grande parte sua. 

15) Dessa mesma maneira, contando com o desejo puro e 

simples de cooperar com o INEP, realizou-se a mais ampla pes- , 

quisa do vocabulário infantil do pré-escolar de que se tem notí— 

cia nos meios educacionais; a mais extensa investigação sôbre a 

influência educacional das histórias em quadrinhos publicadas 
em revistas especializadas para a infância e adolescência ou em 

seções de jornais diários; o único estudo do vocabulário do adul- 
to culto brasileiro existente no país; um levantamento completo 
das oportunidades de educação de todos os níveis & especialida- 
des, mantidos pelo poder público ou entidades privadas, um re— 

pertório de consulta até hoje único, à disposição; levantamen- 
tos qiíinqiienais do ensino no país, a partir de 1932, além de 

inúmeros outros estudos sôbre salários de professôres, orçamen- 
tos e financiamentos de educação, sua administração-, etc. Essas 

investigações serviram de base & reformas e à elaboração de leis 
e atos administrativos dessa época. 

16) Na gestão de Lourenço Filho, contribuiu o INEP, deci- 
sivamente, para a elaboração da Lei Orgânica do Ensino Pri- 

103



a assinatura do Convênio Nacional cl Ensino 'Pri- 

39. Hàbílmente apresentou êle, na E Conferência 

Nacional de Educação, realizaãa no Distrito Federal em 1941, 

a sugestão, a fim de desperzar nos estados, o indispensável ínte— 

'í'êSSC & a necessária coiaboração. Como decorrência da proposi- 

ção da idéia nessa conferência e do interêsse canalizado nos 

estudos e debates, e de longo trabaího de coordenação, estudos 

e aih/idades dos secretários de educação dos estados, já no ano 

S€guíºlt€ o Govêrno Federal instituía o Fundo Nacional do En- 

sino Primário pelo decreto—lei 4.958, de 14-11—1942 e em 1946, 

firmava—se 0 decreto—lei 8.529, de 2-1-1946, expedindo a Lei 

Orgânica do Ensino Primário. 

oem 

No Convênio que, em consequência, se firmou depois da 

criação (10 Fundo, com as unidades federadas, comprometiam-se 

esias & aumeníar as verbas destinadas ao ensino primário, pro— 

gressivamente, até atingirem um mínimo de vinte por cento em 

1945, para os governos estaduais e quinze por cento para os 

municípios. Em conseqúência dêsses atos, essas idéias, já soªs 

forma executiva, ficaram consagradas na Constituição de 1946, 

cujo amigo 171, referindo-se ao Fundo Nacional do Ensino Pri- 

mário, tornou-se uma instituição permanente e sólida. 

Corno outra consequência prática, as despesas dos estados com 

o ensino, de 1942 para 45, aumentaram em mais de sessenta por 

cento. Para se ter uma idéia do valor dêsse convênio, recorde—se 

que a maior parte dos municípios "brasileiros pouco despendiam 

com a educação e diversos estados, de todos os seus recursos orça- 

mentários, não dedicavam senão menos de cinco por cento aos 

serviços de educação. O efeito dessas medidas foi tal, que () Es— 

tado de Santa Catarina chegou a despender, em certa época, 

mais de trinta por cento dos seus impostos com o seu sistema 

educacional. 

17) Foi em sua gestão, ainda e sob sua direção que a Comis- 

são Nacional de Ensino Primário (funcionando como órgão li- 
gado ao INEP e pelo seu diretor presidida), baseando-se nos 

seus estudos e em trabalho de coordenação de experiências e 

pontos de vistas das Secretarias de Educação dos Estados, ela- 

_ 
horou um projeto de reorganização nacional de ensino normal. 

Dêsses estudos, resultou a Lei Orgânica do Ensino Normal que 
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CONCLUSÃO 

Passamos assim em revista, de forma sucinta e objetiva, as rea- 

lizações de Lourenço Filho com sua equipe do INEP no inicio 

da vida dêsse Instituto. Ressaltamos em síntese objetiva, quan— 

titativa, a participação do mestre e o prestígio pessoal de sua 

personalidade, fator decisivo que tornou possível a realização 

dessa enorme soma de trabalhos. Dificilmente outro técnico '
» 

conseguiria tanto, pois para isso seriam necessários, não só os 

conhecimentos de Lourenço Filho, mas também a sua capaci- 

dade de liderar, de criar um impulso desinteressado por uma 

obra (pois naquele tempo centenas — sim, centenas— de pro- 

fessôres trabalharam para o INEP sem visar qualquer gratifi- 

cação, sem esperar qualquer retribuição financeira, que a época 

não permitia), como também o seu contagiante espírito criador 

e sua desusada capacidade de interessar-se pelo seu trabalho, 

qualquer que êle fôsse. 

Conseguir a documentação que o INEP recolheu nesses anos 

dos estados; realizar, sem dinheiro, as pesquisas que fêz nos esta— , 

dos; despertar o interêsse que despertou nas administrações 

locais pelo aperfeiçoamento do professorado primário e normal, 

e melhor organização dos seus respectivos sistemas de educação; 

levar os políticos a pensar em despender maior soma dos recur— 

sos estaduais e municipais com os serviços de ensino; levar uma 

equipe numerosa de técnicos a praticamente só pensarem no 

seu trabalho e a influir nas grandes reformas educacionais da 

época — tudo isso exigia qualidades excepcionais de administra- 

dor, de pesquisador, de homem público, e muito especialmente 

prestígio pessoal dado pelo &exemplo. 

Lourenço Filho poderia, se o quisesse, fazer carreira política. 

Poderia enriquecer fàcilmente dedicando-se a fabricar livros di-- 

dáticos, ou a explorar uma rêde de colégios. Não o quis fazer. 

Antes ainda de atingir o pináculo de sua carreira, deixou um 

dos mais ricos colégios de São Paulo, e só veio a publicar livros 

escolares depois que deixou de todo a administração. 

Lourenço Filho, a meu ver, é o mais completo lider da edu- 

cação nacional dêste século. O mais completo pela sua 'capaci- 

dade técnica, 'sua habilidade em dirigir homens e coordenar 

atividades; e o mais completo pela sua excepcional aptidão para 
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Jníão das Filhas de Maria, Colégio Maria 
maculada. Ipiranga, São Paulo, since 1936; 
1011. c'anon, metropolitan chapter, cathedral 
«f São Paulo, 1939, canon, since 1940; dir. 
nd chaplaíu, Casa da Divina Providência 
children's aid), since 1940; spiritual dir., 
Íongregação Mariana, pupils of Ginásio do 
istado, 1943. Author: Dom José Gaspar de 
&fonscca e Silva, 2 cds.. 1944. Home: AV. 
.ins de Vasconcelos, 898. 017560: Chance- 
lria do Arcebispado. Cúria Metropolitana, 
lua Santa Tereza, 37, São Paulo, Brazil. 
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LOURENÇO, João de, journalist, pub— 
lic official; b. Areia, Paraíba, Feb. 8, 1893; s. 
Lourenço Justiniano Bezerra and Mathilde 
Maria da Conceição Bezerra; cd. law school, 
Univ. do Brasil, Rio de Janeiro; 114: Maria 
das Mêrces Gomes; children—Maviael, Aldo. 
Career: Teacher in Areia, 1912; editorY Cor- 
reio da Manhã, 1922—23, Paiz, 1925—30, O 
Jornal, 1927, Diário de, Notícias, 1931—37, 
Jornal do Comercio, since 1938; sect. chief, 
Estrada de Ferro Central do Brasil, 1926; 
tech. asst., offlce of econ. and financial sta- 
tistics, ministry of finance, 1934, chief, sect. 
of econ. and Fmancial research, 1936, dir., 
econ. and financial service, 1940—47; tech. 
consultant, fed. council of fgn. trade, 1937, 
mem. of council, 1938—47; mem. nat. census 
com., 1940; pres., com. to study conditions of 
domestic market, 1941 ; mem. fed. price coun-

' 

cil, 1943; Brazilian rep., Brazil-Argentina 
comml. com., 1943. Member: Associação 
Brasileira de Imprensa, Soc. Brasileira de 
Estatística, Acad. of Polit. Sci. (U.S.A.), 
Soc. Rural Brasileira de São Paulo. Asso— 
ciação Comercial de São Paulo. Address? 
gua .ICândido Gaffrée, 85, Rio de J—aneíro, 

razx . 

LOURENÇO FILHO, Manoel Berg- 
strõm, educator; 17. São Paulo, 1897; 5. 
Manoel Lourenço Junior and Ida Berg- 
strõm: cd. Escola Normal. Pirassununga, 
São Paulo, 1914—17; LL.B., Univ. de São 
Paulo, 1928; m. Aída de Carvalho; chil- 
drcn——Ruy, Márcio. Career: Prof. of psy- 
chology and edu, Escola Normal, Pira— 
cicaba, São Paulo, 1921; dir. of pub. adm., 
state of Ceará, 1922—24; prof. of psychology, 
Escola Normal, São Paulo, 1925; dir., edn. ., 
library. 1926;'state dir. gen. of edn., São 
Paulo, 1930—31; dir., Inst. de Educação, Rio 
de Janeiro, since 1932; prof. of psychology, 
inst. of edn., Univ. de São Paulo, 1933; 
dir., Inst. Nac. de Estudos Pedagógicos, 
Rio de Janeiro, 1939; Brazilian dei., Inter- 
Am. Conf. on Edn., Panama, 1943; prof. of 
ednl. psychology, school of philosophy, Univ. 
do Brasil, 1946; dir., nat. dept. of edu, 
ministry of edn., 1947. Member: Associação 
Brasileira de Educação, Acad. das Ciências 
de Educação (Rio de Janeiro), Soc. de Edu- 
cação (São Paulo), Soc. de Biologia (São 
Paulo), Intermat. Bureau of Edn. (Geneva). 
Author: Psicologia e educação, 1920; O 
Ensino no Brasil, 1920; A Criança e o cinema, . 

1920; Estudo da atenção escolar, 1921; Joa- 
zeíro do Padre Cícero (prize. Acad. Brasi- 
leira), 1926; Introdução ao estudo da Escola 
Nova, 1929; Estatística escolar, 1931; Tes— 
tes A B C para verificação da maturidade 
necessária ao aprendizado da leitura e escrita, 
1933; Tendências da educação brasileira, 
São Paulo, 1940; translations—Henri Pieron, 
Psychologia experimental, 1927; E. Clapa— 
rede, A Escola e a psychologia experimental; 
E. Durkheim, Educação e sociologia; Testes 
de Binet—Simon; Leon Walther, Tecnopsí- 
cologia do trabalho industrial; combr. to 
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E 10 edia of Modern Educªtion, New 
YES? 1844. Address: Rua: Marlz & Barros, 
227, Rio de Janeiro, Bral. 

LUCAS, Virgílio, pharmacist; b. Mar 
de Espanha, Minas Gerais, June 7, 1888; 3. 

Frederico Lucas and Generosa Lucas.; cd. 

schools of medicine and pharmacy. Umv. do 
Brasil, Rio de Janeiro; Ph.G., 1933; “É' Ma— 

ria Carmélia de Vito; has tvi/o. chll(h_'en. 

Career: Tech. dir., Labçratoxjxos lva 
Araujo Roussel, Rio de Iarley-o; prof., school 
of pharmacy, Univ. do Brasll; mem. comum. 
to revise the pharmacopoexa; rank of lst 
lieut. pharmacíst in army reservas. Member: 
Acad. Nac. de Farmácia (ex:px:es.), Acad. 
de Medicina, Associação Brasxlexra. d_e Far— 

macêuticos (ex—pres.), SQC. Brasdçxra de 

Química, Club Militar, Tuuca Tenms Club. 
Author of many works on pharmacy and 

' chemistry. Home: Rua Pontes Correia, 137. 

Office: Rua Miguel Couto, 5, Rio de Ja- 
neiro, Brazil. 

LUNARDELLI, Geremia, agricultural- 
ist; b. Treviso, Italy, Aug. 20,.1885; s. 

Nicola 'Lunardelli and Lulla Mlotto; 1.11. 

Albina Furlanetto; children—Antçngo, Mana, 
Pedro.- Nicolau, Santos, Hermxmoh Rosa— 

lina, Olga, Sérgio. Naturalizeçi Brazlhan m 
1940. Career: Mayor of Olímpla, 1929; pres., 
Cia. Agrícola Lunardelli, foqndgd m 1939. 

Member: Soc. Rural Brasdmra, Jockey 
Club Paulistano, Automóvel Clube: Decora— 

tion: comdr., Cruzeiro do Sul, Brazll. Hom—c: 

Av. Brigadeiro Luiz Antôrllo, 1794. Oâªicç: 
Praça Antônio Prado, 9, Sao Paulo, Brazd. 

LUPION, Moysés, govqrnor of Pag-anã 

since 1947. Address: _Paláao do Governo. 
Curitiba, Paraná, Bral. 

LUSARDO, joão Baptista, diplomat; 
b. Uruguaiana, Rio Grande so Sul, Dec. 11, 

1891. Career: Ambassador to Uruguay, 
1937—45, Argentina, 1945—47_. Addrqss: Mm- 
istéríodas Relações Exterlores, Rxo de Ja— 

neiro, Brazil.
b LUTEY, John Kent, businessman; . 

Butte, Montanak U.S.A., Sept: 19, 1902. &. 

WilliamJohn and Martha Louis; Lutey; ed. 

Mount Harmon School, 1920, Ua. of Fe_nn- 

sylvania, 1924; unmarned. Career: Vlce; 
pres.,* Henningsen Produce _C0., Shanghal, 
China, 1927—40; dir.—pres., Cla. Harkson_ do 

Brasil, Rio de Janeiro and Sao Paulo, smce 

1941; dir., Am. Chamber ot_Çqmmerce fqr 
Brazil, since 1946; mem., _Cgvdlan Couqcxl, 
United States Embassy, Rm dp ]anexro, 
since 1946. Member: Bras-Umted Stafces 

Cultural Inst., Am. Soc. of RIO dq Janelro 
(omcer and governor), Am. Umv. Clutg 

(Shanghai), Shanghai Polo Club, Shanghax 

Race Club. Itanhangá Golf Club. Home: Av. 
Copacabana, 74. Oãçe: Caixa postal 1751, 

Rio de Janeiro, Brazll.
b TZ, Bertha, scientist, íeminist; . 

Sãílíªaulo, Aug. 2, 1894; d. Adolpho tz 
and Amy Fowler; ed. façulty of sa., Umv. 
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LOURDES, NOSSA SENHORA DE. Invoca- 
ção de Nossa Senhora, ligada, segundo a Igreja 
Católica, a uma aparição da Virgem na cidade 
de Lourdes, a 5.0. da França, nos Pireneus. 
Teria aparecido a uma jovem camponesa: Ber- 
nadette Soubirous (a.). Na primeira aparição, a 

11 de fevereiro de 1858, a môça ouviu um ru- 
mor e, a seguir, numa pequena gruta, de Mas— 

sabielle, viu o contôrno luminoso de uma mu- 
lher. A aparição se repete nos dias 14 e 18, pe- 
dindo que a jovem volte, durante 15 dias segui- 
dos, ao mesmo lugar. Por razões misteriosas, 
falta duas vêzes, 22 e 26 de fevereiro, ao encon— 

tro marcado com Bernadette. Nas aparições 
subsequentes, manda que façam penitência, que 
construam uma capela no local, que rezem o 
rosário, e diz desejar que o mundo se emende e 

se converta. Com respeito a Bernadette, afirma 
que a fará feliz, não nesta vida, mas na-outra. 
Foram 18 aparições ao todo. Sõmente na última 
a Virgem se identifica inteiramente, afirmando: 
“Sou a Imaculada Conceição". Numa de suas 
aparições (25 de fevereiro) a mando da Virgem, 
Bernadette escavou com suas mãos um pequeno 
fio d'água que escorreria da gruta, transfor- 
mando—se depois na fonte milagrosa. Hoje) em 
dia Lourdes é um dos maiores centros'de pere- 
grinação do mundo católico, onde acorrem, em 
média, mais de 600.000 peregrinos anualmente. 

LOURENÇO FILHO, MANUEL BERGSTROM 
(1897- ). Educador brasileiro, nascido em 
Pôrto Ferreira, São Paulo. Tran-sferiu-se para a 
capital de seu Estado, onde cursou a Faculdade 
de Direito. Dedicou-se desde cedo ao magisté— 

rio e lecionava numa das escolas normais de São 
Paulo, quando, em 1922,'recebeu a incumbên- 
cia de reestruturar o, ensainovpúiÇQnaCeará. 
Durante sua permanência no Nordeste, Lou-. 
renço Filho percorreu os sertões, onde teve a 
oportunidade de entrar em contato com o fe- 
nômeno do fanatismo religioso, experiência de 
que resultou uma de suas melhores obras, Juá- 
zeiro do Padre Cícero, em que o autor já esboça 
as suas teses mais importantes no tocante à re- 
forma dos costumes e da educação. De volta a 

São Paulo, publicou, em 1930, seu famoso en- 

saio intitulado Introdução ao Estudo da Escola 
Nova, considerada a melhor análise, em língua 
portuguêsa, dos fundamentos psicológicos .e 
biológicos das novas doutrinas pedagógicas. Em 
1931, Lourenço Filho empreendeu a reforma da 
instrução pública em São Paulo. De sua volu- 

LOURO 

mosa obra, destacam—se ainda: Educação Com- 
parada, Organização e Administração Escolar, 
Tendências da Educação Brasileira, Psicologia 
Educacional, Psicologia de Ontem e de Hoje (iné- 
dita), Ensino no Brasil, Testes A B C, A Criança 
na Literatura Brasileira. É detentor do Prê— 

mio da Academia Brasileira de Letras. 

LOURENÇO MARQUES. Cidade da África 
Oriental, capital de Moçambique (v.), localizada 
à margem da Baía de Delagoa, ao S. do país. 
Assenta-se quase ao nível do Oceano Índico, 
sôbre um terraço arenoso, que domina a foz do 
Rio Espírito Santo, e dispõe de excelente pôrto 
natural, cujo canal de acesso tem a profundida- 
de mínima de 6-7 m. O clima é quente (22ºC 
de média anual), mas sêco (757 mm de chuvas). 

Conta com 120.000 hab., em sua maioria ne- 
gros, a que se acrescentam portuguêses, inglê- « 

ses, indianos, chineses e mestiços. Seu desen- 
volvimento teve início após a construção da 
via férrea, que liga o mar ao interior (1895). 

Desenvolve-se dentro de um plano em tabu- 
leiro de xadrez, facilitado pela topografia. Ao 
S., próximo à foz do Rio Espírito Santo, loca- 
lizam-se as instalações portuárias, amplas e mo- 
dernas, dispondo de terminal ferroviário. Para 
E., estende-se a chamada Cidade Baixa, que 
corresponde à área comercial. Em tôrno de am— 

bas, encontram-se os bairros residenciais. A 
N.O., fica a zona industrial, com fábricas de 
material de construção, refrigerantes, cigarros, 
sabão, etc. Graças a via férrea, mantém estrei- 
to contato com a África do Sul e a Rodésia. 

LOURO. Laurus nobilis, da família das Lau- 
ráceas, é originário dos países do Mediterrâneo 
e cultivado em todo mundo. Arbusto de fôlhas 
persistentes e sempre verdes, e apreciada planta 
ornamental, na Europa. As fôlhas são aromáti- 

7cas e empregadas como condimento na arte 
culinária, sendo ainda excitantes e carminati- 
vas. Suas flôres são pequenas, brancas e reuni— 

das em cimeiras. Os frutos são oleaginosos. O 
louro possui vários e curiosos mitos. Foi sempre 
consagrado para coroar a vitória,. a bravura, a 
honra, o saber e a virtude. Na Medicina popu- 
lar, as fôlhas são em pregadas como sudorífico e 

anticatarral. O óleo da semente é usado na ve— 

terinária como verrnífugo. A madeira tem apli- 
cação em Construções e objetos de luxo. 
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" %asceu em ?crto Few weíra, Cstaáo da 530 Paulº, a lª 
,mª_“ çº ãe 1897. fez seua estudos gânasíaís nº Ginasio &eº uamââ 

nas & âíplºmnu—aa cºmº professor primªrio pela àscola àcrmel Pri—; 
m ! ' lms.ia ãe ?irasaunungs, em 1914. axmrcea & magistcrâo primaria gm 

àseala 1301363 e graça escolar.
& 

39 1916 a 1919 fªz estaãoa na Escºla &ermal Sacunãg 
ria de 539 Paulo e iniciou os estacas de meê4eína na Facaláaêe da 
Msáicina ãaquale ªstaêo. Has $$ Épºca trabalgoa cºmo tipografº 
(profís ”És rg val àpr enôiâa àa cá e & ânJaacâs) & te mbêm cºmº rawi— 
sºr & ro C—tºra %Éº cangegaía tarmírªr os ªstnâaa ãe meãíciaâ Fº? 
ativº âa ameaça gw &, scnrâa, am 1920, cºnvidadº para o poa% ' ua 

professor de psícalmªâa e paóagegía na E “cºla Mrmal de Piruªâca— 
ba, & Bríªô íp io Cºmo substitute & depºis cama titãlar ºu caàeãrâ— 
tâcó» glªm àassaât éíscíplinaa $$.rigíu & ?râàíca Esca Mr pablà «_ 

' 

esmas Éªúdº ca rr LCiYOº trazslhas ãe gaz miga peâa 53163, anna 
"'! Cª Q Q.» Liz «: id & & ªacializada Que ãuªàaa (Rêvâsta de ;ãucªªec, ?iraâía aba, 
Est. ãe Sac Eªaulo, 1921). ?aí mm aºs çrímeíroa áivulgsâ rea nº 
paia && $aãa gagia nsràQ—ama ríecna, senãº tambgm das çrímeârºs & 

empregar àentes ps icolâríces e pea? gági.cas. Há 1952, & cºaviâe 
às Go?% ras & fs taôa && Ceara enaºtau a tar a 3 às rººf ganizar & 

instruaaa prãliea. Éssc wabalhe raal iz aêa em dºis enas , % Cªnaã 
âergâs & primaira tentativa da ascalan nºva nº país. am fins ae 
1925 fºi masíeriâa parQ & Éscalf Nº “Jal ãe 350 Paalc. ínicicu 

asgsatasz 
» >vgs£ia nºva & âa c:?arimevta dº “nõãfaricc na nã— 

ccla Rxneràmgntal His pranca,'ªuc f*ncicnºu de: dª 1927 & às fins 
de 1930. ªcasº mºsao ana, furáa cam ou ? 5 aducaâarcs & Éàâiãiâ— 
ée ãa ªáuuaggo da dãº Paulº & ?artícípa *ª“" “ '

8 a? 

sem (Za funtac ças Ga 

cieãâde Paulista ãe ?sicanalise. Cºlabºra na Ravisâ- "&aucaç?º" 
bºm came na impre 3a âíaria, íaícianào taábcm aaa “rima*“o xervá- 
ços && ºriºntaçao profissional do Liceu Riº Brancoa 

. " 
ga am ans de 1938 inicia & êivulg gag 503 priw=w ras

& 
cstuêss sªbre & wsêíua de emgtzriáaõe necàssâ Mi aapreaálzagga da



C. B. P. E. 

. 165.6666 e 6.6 escrita. Esse: âarínia de Mundos iria :2 

6622266126 6.2:: .6666 par 2.6666666 F316) '26 sua cªíam ">: 66:66 
“12:26:36 Psychologím 66' , ãe Wma. ".222’66 má 6 12:66.6 3):):36 2:236; 

qua fíiiªígza 66):) 6 65:63.6 ãe "“ »mmama :36” .wcsrgm" E6. m 
6'66 6666:6622. em 193.9 6 livre; 77166666 <i>—r,; :26 ao fãs tufãº :16. Meºla. 2.76m". 

vx ªrmam—::>: 6222 lºja:-$ 2'26 ªmam: :76 (>e Dimito 646 .2725. a Sªmia, ». 63.12261:- 

fê 
do tamhêm asmôos no Hospital Paicapa :6 66 312mm)... Cºnsegui,» traz—_ 

'à mr profs): 6261263 fat-62266666 .ªº Bras il para cursºs n6 Escola )3622661 

{23 ":16. Sãº Paulo, entra ºutros Henri Moran. Com & rwaluç'âº :36 1936 
É cºmfiêaãa 6 dirigir a instruçãº“ pública :26 866 Paulo, 62266 wmª 
252666 12.6 ano.» Griz:- 6 institute 136622356166, anãº 326.16 66:66:26 vez:; 

66 66666616 eau r26 »>—<: 611 em nível 66666316636662.2666 de psicóloga, 
Imã—Zag 665.6 <> 6661616366 em geral, 61:. ªm âé “«—ministrarªm 66 calar,!iíg 
to):

' 

12,53 

646:... 

434474.»,- 

Ewe- 

«Zºltªn/LCM, 

ºóº 

oii» 

tv 

OLE 

(>n 

2-76., 

da 

“Fª-«(, 

O;“, 5 — 3.6 da 6622666226 & Mimas. Cria o Sarvíço aa P616010 2‘56 aplima, ,. 

3 . 

- 66366 6226.261)" 66 fama 66666162366 aos do In: muito, 1630 66666.6 36,3 

«4; 3ª à 
6661:2666 X2266itut6 dz: Eau—zaçãº. Iiaformou 6 ensim normal 6 6 pro- 

' 

%%%& físàíaml 66 Es gado.-. Em 1932 & S.Micaêpwpara asazmir o3 ÉÉÍ tp 66 
ºª“ 

% 
3 chefª :26 3366122666 do ”inistrº da matam,—ãº. Frame 666 £615. comam 

% $ª 66:16 pºr 6.3mm rªma—a (536 6666‘): 6:22:16 da“: Edmag’m (1617.))..3‘2‘06 
. 3 if , org 6:25.266 <> »>—35:11“ o 1223616666 aaªãqçqgtâqwªç Eisàriggg $666661: 

‘§4Ji;‘g‘ “><” 
22:22:- 3266226226666 66 193:2. a 3.33%. Em 1933 Lourenço'âªllho 5 226626666 

§§§43§i 
professor da UnivcrçiC 6:16 às 339 Paulº, 66666-2266 a 66:).- eira :36 661- 

f. 
Ça— 

6616.326 66666616663... :53): 1938 foi 6662716666 Eai—a organizer <> 61rd:— 1

.
& 

,,r
W 

air o .amtítuto 36616663, (1633.. do.) f’6dwo'ficoflm 626.6 pªra; 66:.u 
"Nu... ~

~~

~ 
~~ ~~~~ 

,6 3:43 É sata 62:6 ,ftm—zâs não tara 662: 6666.6 6 % We ã Haviª ta qfzgªggm 
º 5.15. ªgf—”ªc.. Pedagogices. Em 3.9.57 volta a adánístraªao do 62 2616'), 

“É SÉ) \g oougmnâo por quatro anºs 6. drax-açªo 632.2663. do BALE... amis; 321.6261}, 

à 5% 
';or 6236221266 a dirigiu a trama:-&& ãíaciómíl Je 6361166360 Ca :*«ªulwes. £36: 

6:;- . fê iumnçº Film) 6 aâmízzístraçãcy para âeàaicar—sa 6. astª 

:% Eb (£66, 666- sas, livxras ªwe :u 20:23.72 n&.§3‘:§‘.&‘:§‘}’2:.@ Eaciozml <><> Idiom 
>, 3% fiz—< 6 6661662266 6222226622). .- <M>—wai; wª—ªemiWWz-z 
à 

3“ 
Mªw—3,“ “2.1“ 23:: ama 66 1951. a i951: pras iªm º 1mm ªtº ªº" ªªª-ªiªi” 
de ":‘ucmwoLcitmciaa & emitam (Cºmissão 21661611611. :36 1522636 cet)— Pm 
para 62:661.):6666 a 6616630 de suns ºbras completas.

O 

"7.3

x 

('n #:3117661 1! «ª». 

art-$6535 %;»:an Prºfa: ser da psicolºgia 6 e—íã maçãº 
66. Escola. 6662.261 Ce— I’imciwba, £366 eíºaulo, 66.6666 fºi can)” ><a & 

266652)): mar o 66616:) no 73666.66 (>:) 062266, 6666 -::manseceu de 19532 6



C. B. P. E. 

& l?£&» Hm lgíãg p&zswua p?af asarw 3a çsíeeíºgía na ãiscºla Éàwwal 
ªa 3593 3339. Hâratar gerrwl wí- wàaaaçâo nú.ustnaº aa 333 Fabia 

(íçâaaíââ ), ariaa o ?râmeíra sarvíçº da $$$ alºzía avi 
rãàar afiaâal, nº waíe. Úrga *Eau & áârâgâu, :s 1932 & iâãª, & 
3%.” :àítu.t3 d.e ”“'Caç“º && Riº && ãaaeíra & & Nacala &a.&avcnças && 
ánívnraiwaúe às àís.rítº Fe áaral (1935); gªna rarca & caawy 
psicslwgia. am 1938, foi íncwmsàáa Dela gºvêrnº faaeral ãe &?3fzà 
Em? & E”“taàªta Hr:câº Hal ãe usavaes ?"ª"”ÚPíCQU, nãº && acnuiªao 
?aí dalegaúe ªs Era3íl & Cenfu rência lnnªrawcrícªna && dawbawfõ,.g 
namâ, lâàâ. "xerceug pôr úuaa vezas, & carrº && prsíccsc && uní- 
vcrriuwwa ãe ªaa ?aula (195%), &, deaâe 1939, & cgàaórãâíca && çª; 
eslagiaa =duª€ cienal && LDÁVÓ?”la3€0 ãeB ' raríz; Éraaràrº ão Sanrã— 
ina ??? aisnal as ”duaaºão, da Assºciaçwa Brasileí ra &ÚDÉÓÚCÉÇÉÚg ae 
qua fºi ?? aidante; && Societâ ?rsaç aísa ée Faye almª e (Maªâg É“ 
da àmarâean nâucatâauwl Rasa --ch As sacíatíºn (neguinwtoa)g £” uma- 
Mama mmwswâà.àwmàáamgâ Ãªútudâudgínmâãâw ef 
Éks Hmíteã » mtas. ªraras ser àangrâríº && Uvªvªrªí'zfa vªiar && 

353 Marcºs 8% Lima (?eru); vrafassar vâsªªtm & nas Spawn “ªíça as 
âa ªucnos âírae, La Plata & aan tiagº do Chile. Fºi “re. ;Ée 323 ao 
'3stitntº Braailairo de Edacae ªm Gâêmcia e Cultura, Cªyásxãa 33- 

043331 && ªnasºo, & é presââeate && Associação Eyaaíícâ?a âm ; siga 
'àaaniéae 

gia 

' Lºurmnac Filho tem racasaâa, Éiªàemntíe“nã?uºg as» - 
ça? pastºs ãe nmtarexa golítíâs: “& usou sar »> 

“& 'ª ? ÚEO && czpâtvl às 395% 90? ãaa varaº; recusam a mesmo 
ª * à ,, Govcªsa & ÚÉDÉÚÚ âa ªªa ?aala & nº ms &&áa && £iu ãe Janaiãa. 

“e «pf-*:“ tªi? .gnr3_ gºv;— «E,: D (:o 

%% 

&gsàe no« 

a 1933, fai eªarâà ?aúa pªla Lªªªô snfàmsrâcanâ ?ara 
ªewww? a cargº ãe Eârcuar às . gçràzrvqta Cv &tural ôcs sa &rçsmíza— 

. 
' 

. - ª 
ção, && àcshânsâon, 43% não paôc aceitar; fºi can.wa aas tan.us 33—

w 
., ' ,, ' ,». , " 

w :» =.a arganizaªêú aara crªçniasr & “Qual“ “graal &Ráf? wªawacnu :; ,, i ;.a , 

Em 1?& 3'1951 fºi o prªaâãznàa && 033YÉSSQO ayianta— 
Gera 50 Centro && Formaçãº ãe Pessºal para & :»hâªªUQ Yaauawental 
(“x.sAL), gua funcãem vÍPê tzcuarº, na F-xâcº, aââa esàsve %aas 

vagas. » 

um 1955 fºi cºm íôa wp ra chefiar & ualegagís bregª 
& , 

leiª:-s, & Co.,??? 14739 cia sahªra & en sim gra amino & a?:râgaamrío m frá—
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ghz-ªmº. nnâagânraft gg mªri nãº gw"; Mlâgg 

“Pai ceia; & & êáucrçao“ » &. ?amla, 1920; 
“G angina ªº grazií“ - S. Paulº, lãâ ; 
“à criança e o eim .'a“ » %* Famíaª 19333 

ªãstnaº €.a && &?a asaalar“ — &. .au? 913315 
“& Hseaãa nam* " (rasgasta & um âuqu %) —-5. ?aula, 1935; 

“3'QZGÉTÚ da ?a ira cícaro" - Éâããâº ae ggíeclºâ & ãºªíêã » €?fàmia 

&& fesàenwa Braªí ieira) - lªããg 
“"a““?Qbuígãa && estaâo eyrvraun vãal && hªbito" — (iá fevísta && 

Biel gia - $$$ ?ºuío) » 1927; 
ªíàârºáuçãa && asàaâo && escola nova“ - 3. Faalº, 19?9 (7ª edição 

ªªi 19523); 
“?esªes Eine àâmºmª (revisª & bras ileíra) « &. ?aulc, 1930; 

mastatístâaa “'?»sczyle r" .. a. Paulo, 3.931; 
'—

% 

”Tesàeª 358 pºra Vªrifªcºªfº && antnríáarãa npcasnzíria & açverz aa 

sam 6% 19 âtuàa & && escrita“ — &. ?anlag 1933 (Gªrª tradzzíua em 

Áa4g 15% # aaa & cuja 5ª eâiªaº fai nubiíc êlââ am 1955); 
“Calaba?nç35 (wave sa", ân Biccíonârio aº ?edagogâa Labºr « L. 20 - 
rial Lahcr, Barcàlona, 1935; 

"La pensãº de Hibat âaas 1a psycha =gi* auaªamãrícaânm“ ía “águas « 

saira ãe ªihat", ãccíaté ?rnhçaísa ãe ?sycàologâêg ?a?ísg âãããg 

“Cursº da ralaçães hvmar“s nº àrabalhº", íàia && ãanaira, lââôg 

"Tamiêgª—cías Cªt-l eâucação hm“ ásiª“ - 3. 33811339 àªíúâg 

“Juawhuaaa án Bra aii“, iã'“3nsy elapc“ia of “Gªara S&a satísa“, Ega 

Éaâk, íªàãg
" 

" rvªªàâº %% Braz—1ª, eââtad by Lawraªee Híil, B&ivâªsity af Euª; 

fornia ??õca, Berkeley, 1937;
'

."



. ª ,

. “ãâmçamãa ãe ÚÚWFúÚ õa Aáultas — ínât aªâwª $ª; fassºras && 
ÉHSÉÚH $$$Zaâíva" « N“Í.ú. « 330, í?à?; 

SÉ ”L: r&turxà && l'?y3?&7$wwb ga ue la lacv we 9% ªa l'GGIiÉQÍG" 
m ªªàªarªvzfã: » em wa. ue“ Fcc-Xis, ww; 
ªnn—m ªsma mí “*Vwâ ísivís'âc Cuíàtwal zªàzn-ªe—tªraa am ací?"— 

çucs .xàa iayaaf Riº, 19?“ (reprvaaaiéa em ingles e em esªaawaà); 
“& »ªªc o Y3?€ãl no pagãºs" « AuE.G. — ?“Ó, 1951; 
“Zsàguº aàual 6a çaiaºlaaía“, Jnív r ida ªº um Brasíi, 3952; 
:Dwvelº«íanàs $a anàamca vªl eàucatioa.ror aâults“ — Revâaw— &? 

Fas earah, Washingtºn, 1939.

?é 

“É!“
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Principais obras: 

LOURºNço FILHO, MoB. — A pedagogia de Rui Barbosa. [são Paulo! 
Ed. Melhoramentos, 19h5. 128p. . 

— Cartilha do povo para ensinar a ler rãpidamºnte. 
Ilust. de Farnando Dias da Silva. 876% ed. Sao Paulo, 
Pd. Melhoramºntos, 1953. hip. 

— Guia do mêstne; prímºiro livro. São Paulo, Vd. 
Melhoramantos, 1953. 30p. 

- Pedrinho. lº livro. Ilust. de Maria Boos. são 
Paulo, Td. Welhoramentos, 1953. 128p. (Sºr. de Leitura gra— 
duada,1º livro). 

— Estado atual dagpsicologia da motivação. Rio de 
Janeiro, SENAC , 1955. 31p. (Cad. n. A) 

— Apsicologia no Brasil. In: As cigncias no Brasil. 
Sao Paulo, Ed. Mºlhoramentos, 11956T p. 265-296. 

- Nova tahuagão e noções de aritmética. São Paulo, 
Ed. Melhorampntos, 1958. 32p. 

— Educação comparada. São Paulo, “d. Melhoramçntos, 
1961. Z9up. (Obras corplatas de Louronço Filho, 5) 

— Organização e administração ºscolar. Z.ed. rav. 
Sao Paulo, Ed. Melhoramºntos, 1967. Boup. (Obras Complçtas — 

Lourenço Filho, é). 
_ — Testes A B C; para & Veriªicação da maturidade 

necessªria & aprendizaggm dª lºitgra e escrita. 9.9d. revo 
e com material para aplicªçao. Sao Paulo, 1ªd. Mºlhoramentos, 
1%67. ZOOp. (Bibl. Educaçao, Obras complotas de Lourenço Filho, 

— Necessidades básicas do pré—escolar. [Dogumªnto q— 
presentado aol lº Encontro Intºramºricano de Protecao ao Pre — 

Éscolar, realizado no Rio de Qanêiro, de 21 a 28 de julho de 
1958. Rio de Janeiro, Fundaçao do Bam—“star do Manor, Direto— ria de “studos; Normas 9 Pesquisas, 1968. lófls. mímeogr. 

et ªlii * Três Qmsaios sôbre avaliação educacional. 
Rio de Janqiro, Fundação Gçtúlio Vargas, 1968. 89p. e tabºlaso
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